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INTRODUÇÃO


A permanência dos alunos na escola é hoje um dos grandes problemas a serem enfrentados por todos na educação brasileira: órgãos governamentais, comunidades e equipes escolares.

A utilização de temas transversais por meio de uma exposição pode ser uma ferramenta importante para a formação do cidadão, despertando o interesse dos alunos para buscar o conhecimento intra e extra classe. [4]
A escola é um reflexo da sociedade. A inércia, que vai contra a mudança de comportamento e as escalas de valores, também se manifestam em certos grupos de professores quando, por exemplo, afirma que sua tarefa exclusiva na escola consiste em ensinar certos conteúdos conceituais, e não tem porque se preocupar com a realidade do aluno [3]. A sociedade tem hoje outras prioridades e exigências. Simplesmente dar o conteúdo e esperar que ele seja reproduzido não forma o indivíduo que o mercado de trabalho e a sociedade exigem. Quem não estiver preparado para o trabalho conceitual e criativo pode estar fadado à exclusão social através do desemprego [5].

Aos poucos, o espírito questionador está sendo destruído, já que em algumas escolas, qualquer pergunta desafiadora é vista como um desafio à autoridade [6].  
O objetivo do presente trabalho é mostrar que visitas a exposições podem enriquecer o ensino, no sentido de exemplificar situações do cotidiano que envolvem os problemas da matemática  do ensino fundamental e/ou médio de escolas públicas e/ou privadas. Tomamos por exemplo a exposição itinerante “Água: uma viagem ao mundo do conhecimento” , que esteve no campus USP de São Carlos de 03 de março a 03 de junho de 2006, trazendo aspectos matemáticos, físicos, químicos, geográficos, sociais, culturais e evolutivos, propiciando um ensino interdisciplinar, no sentido de motivar o educando. Neste período foram atendidos 3514 visitantes, sendo que o público era de faixa etária variada. Visitaram a exposição 40 Instituições pertencentes à Diretoria de Ensino de São Carlos.Vale ressaltar o atendimento de grupos, desde a pré-escola, ensino médio e pós-graduação no período da exposição. 
METODOLOGIA 

 
Os alunos eram divididos em grupos após a apresentação dos monitores sendo conduzidos ao container (Bloco I), onde a exposição tinha seu início. Após a saída do container, os alunos eram organizados e dirigidos até a exposição, localizados no 3º pavimento do edifício E1 da EESC – Escola de Engenharia de São Carlos. Antes da entrada no espaço da exposição, foi realizada uma conversa informal com os alunos. Nessa conversa, cuja objetivo era indagar o conhecimento prévio do educando, algumas questões eram colocadas, tais como:  sobre o que se tratava a exposição, o que eles esperavam encontrar, e recomendava-se que não se mexesse nos materiais expostos. Os visitantes  assinavam o livro de presença e se dirigiam para os blocos, obedecendo as suas ordens - bloco 1 ao 5. Em cada bloco foi adotada uma postura diferente. Organizados em turmas, solicitava-se para que todos se sentassem no chão e assistissem um filme explicativo. Após o filme, os monitores apresentavam cada objeto do bloco, destacando seu tema . Apenas no bloco 3, os visitantes ficavam à vontade para observar as fotos e os painéis.   

No bloco I “Água - Origem Cósmica” eram abordados temas relativos a origem Cósmica da água, propriedades físico-químicas e a água no planeta. 
O bloco I foi dividido em duas salas: as fotos 1 e 2 mostram o container, relatando a Origem Cósmica da água com animações referentes ao assunto abordado. Na segunda sala havia a espiral histológica da Terra, as divisões da Pangéia, a hidrografia da América do Sul.
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Foto 3


No bloco II “Água e Vida” foi apresentado o aparecimento do DNA a partir da “sopa primordial”. Sem defender nenhuma teoria científica da origem da vida, visava mostrar a diversidade no planeta e mostrar a vida como um sistema hidratado. 
O bloco II era constituído por um modelo celular para observação e um painel mostrando a sopa primordial (foto 4). Na mesma sala mostrou-se a estrutura do DNA, a diversidade de seres vivos  e a vida como sistema hidratado,  por meio de painéis (foto 5).
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Foto 5
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Foto 6


No bloco III “Água e as Civilizações” o enfoque foi para importância da água no desenvolvimento das diversas civilizações ao longo da História, sob dois aspectos: desenvolvimento técnico e produção cultural. 
O bloco III enfocava a importância da água no desenvolvimento das diversas civilizações sob dois aspectos: desenvolvimento técnico e produção cultural, como é possível observar as crianças analisando as fotos dos painéis e discutindo com a monitora questões sociais nas fotos 7, 8 e 9.
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Foto 7
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Foto 8
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Foto 9


No bloco IV “Água e a Industrialização”foi mostrado a mudança de paradigma que foi o desenvolvimento do pensamento científico, o uso da água como fonte de energia a partir da máquina a vapor.

No bloco V “Água e o Impacto Ambiental” apresentou-se a água como recurso renovável; seu uso exacerbado em decorrência do aumento populacional e do aumento da demanda nos diversos níveis de produção, o impacto ambiental que isso provoca e o problema da escassez.


   O bloco IV trata da evolução do pensamento científico abordado em um filme apresentado aos visitantes, o uso da água como fonte de energia, a partir da máquina de vapor. A foto 10 mostra a monitora explicando a distribuição de água utilizada na indústria, cidade e agricultura, em termos de porcentagem. A intervenção do homem no planeta, a partir da Revolução Industrial, também é um tópico discutido neste bloco. Os visitantes observavam a cidade fictícia (maquete) que demonstrava o uso urbano da água.
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Foto 10
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Foto 11
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Foto 12



O bloco V  foi marcado pelo ensino por meio do lúdico: utilizou-se uma amarelinha para conscientizar a preservação da água (fotos 13 e 14) e um filme cedido pelo SAAE: “A gota borralheira”, contando o ciclo da água na cidade (foto 6). Vale ressaltar a inclusão social: onde todos têm o direito de se tornarem cidadãos críticos, capazes de lutar pela transformação da sociedade, que pode ser notado não em definitivo, mas pelo menos a primeira vista, com adaptação do método de ensino aplicado, por meio da reação do público visitante (foto 1)
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Foto 13
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Foto 15


Em frente a cada bloco foi instalado um terminal de computador, sendo que o visitante poderia acessar informações com um nível médio de aprofundamento sobre os conteúdos apresentados nos blocos, ao longo da exposição.
Terminadas as explicações e exposição dos blocos, foram realizados debates e discussões com os visitantes a respeito do que se tinha aprendido e o que mais tinham gostado. Caso houvesse tempo, realizavam-se outras atividades para fixação do conteúdo como: pintura, brincadeiras e música, de acordo com a faixa etária.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante do que foi presenciado na exposição “Água, uma viagem ao mundo do conhecimento”, pensou-se na possibilidade de se trabalhar  no cotidiano das escolas tal exposição, visando a interdisciplinaridade, transversalidade e a transdisciplinaridade. 

Nesse sentido, a interdisciplinaridade pode ser utilizada envolvendo o tema transversal-saúde em que o elemento principal é a “água”. Assim, o elemento água poderia servir de apoio às diferentes disciplinas:

Português: Alguns professores solicitariam a elaboração de uma redação sobre a importância da água no dia-a-dia apresentada no Bloco V, de forma coerente e gramaticalmente correta.

Matemática: Tratando os dados das pesquisas a serem realizadas sobre o consumo de água nos bairros, utilizando como ferramenta a estatística.

Ciências: Induzir a reflexão sobre a importância da água em fluidos biológicos e na manutenção da vida.

História: Relatar histórico e criticamente a participação da água na evolução da agricultura e da humanidade.

Geografia: Verificar a localização da hidrografia no Brasil, em particular, a localização do Aqüífero Guarani (região de São Carlos).

Física: Explicar força de atração entre os íons da molécula. Entender a água como fonte de energia.

Química: Entender o ciclo da água e os processos físico-químicos envolvidos no tratamento da água.

Educação Artística: Elaborar maquetes para estimular a criatividade dos alunos e a percepção da água no seu dia-a-dia por meio da arte.

CRONOGRAMA DE UM PROJETO INTERDISCIPLINAR 
Primeiro Passo: Primeiramente será entregue um questionário aos alunos para verificar suas concepções alternativas sobre o tema [7]. Em seguida os professores acompanharão uma visita à exposição “Água: uma viagem ao mundo do conhecimento”. No mesmo dia da visita será solicitada uma pesquisa sobre o tratamento da água para a próxima aula.

Segundo Passo: Será discutido o resultado da pesquisa na forma de um debate entre grupos, promovendo uma maior interação social mediada tanto pelo professor quanto educando que apresentar maior liderança. Após o debate será apresentado pelo professor o tratamento da água e os processos físico-químicos envolvidos no tratamento, reforçando o conteúdo visto por meio do filme apresentado na Exposição. Para a próxima aula será solicitada aos alunos uma pesquisa sobre o consumo da água na sua casa, com a finalidade de desenvolver o espírito investigativo do aluno.
Terceiro Passo: Com os dados coletados pelos alunos, inicia-se o tratamento matemático, havendo uma contextualização do assunto abordado, tal como preconiza Perrenoud [5], ao se referir à necessidade de desenvolver competências.

Quarto Passo: Finalização do tratamento estatístico e elaboração de um gráfico na forma de “setor” (pizza) com os resultados da pesquisa realizada por eles em suas casas, fazendo uma analogia com o gráfico que eles viram na Exposição.
Quinto Passo: Será ministrada uma aula de Ciências sobre a poluição dos rios e a importância da água na manutenção da vida, reforçando o ciclo da água apresentado no bloco I da exposição, e o ciclo da água na cidade, vistos nos blocos IV e V, utilizando a orientação CTS: “Ciência, Tecnologia e Sociedade” [8].
Sexto Passo: Apresentação de mapas hidrográficos do país, mostrando o funcionamento de hidroelétricas como visto no Bloco IV.

Sétimo Passo: Será relatada historicamente a participação da água na civilização, como visto no bloco III.

Oitavo Passo: Na aula de educação artística serão construídas maquetes envolvendo o tema água, tomando como exemplo a maquete apresentada no bloco IV da exposição, desenvolvendo as habilidades psicomotoras do aluno. As maquetes ficarão em exposição para os demais discentes do colégio.

Em seguida, os alunos irão elaborar e apresentar um teatro aos alunos do colégio, conscientizando a importância da água e sua preservação, de forma a despertar as habilidades corporais-cinestésicas, tal como considera Gardner em sua teoria das inteligências múltiplas. 
CONCLUSÕES


Temas relacionados como cuidados e preservação da água podem ser abordados através de visitas à exposições, como a exposição “Água, uma viagem ao mundo do conhecimento”,  com a utilização do lúdico (como é possível observar na foto 13, as crianças jogando amarelinha que ressalta a importância de se economizar água no cotidiano),aspectos sociais, históricos, geológicos, preservação visando formar cidadãos críticos que lutem pela transformação da sociedade. 


Conclui-se que a utilização de visitas à exposições pode ser  um importante suporte no sentido de contribuir para um projeto interdisciplinar tanto de escolas públicas quanto privadas, utilizando temas transversais.


Percebe-se ainda, que visitas a exposições auxiliam o sujeito na aquisição de competências para a aplicação do aprendido em situações semelhantes do seu cotidiano, trabalhando assim, o que se pode chamar de transdisciplinaridade.
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